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O QUESTIONÁRIO

Este relatório apresenta os resultados de um questionário conduzido pelo
Grupo de Trabalho do Ministério da Educação (MEC) com o objetivo de
mapear o perfil e os desafios enfrentados por estudantes do ensino superior
com filhos. Reconhecendo as dificuldades particulares na conciliação entre os
estudos e as responsabilidades familiares, o GT elaborou o questionário para
coletar dados abrangentes sobre essa população e, assim, subsidiar o
desenvolvimento de políticas públicas voltadas à permanência e ao apoio de
estudantes com filhos no contexto universitário brasileiro.

O questionário foi aplicado entre 8 de julho de 2024 e 25 de outubro de
2024, com um total de 7.648 respondentes de todas as regiões do Brasil,
abrangendo estudantes de graduação, pós-graduação, bem como
pesquisadoras(es) de pós-doutorado. As perguntas abordaram aspectos
sociodemográficos, como idade, cor/raça, renda, estado civil e número de
filhos, além de informações acadêmicas e institucionais, como tipo de vínculo,
curso, e disponibilidade de benefícios e infraestruturas de apoio para
discentes com filhos. 

Os resultados fornecem um panorama das condições de permanência e dos
principais desafios enfrentados pelos respondentes, incluindo a ausência de
rede de apoio, dificuldades financeiras e limitações nos serviços oferecidos
pelas instituições de ensino superior. As informações detalhadas neste
relatório visam orientar a formulação de estratégias institucionais e políticas
públicas que promovam um ambiente universitário mais inclusivo, garantindo
que discentes com filhos tenham o apoio necessário para concluir sua
formação.

É importante frisar que os dados apresentados a seguir tratam da
amostra completa, sem distinção por vínculo (graduação ou pós-
graduação).
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Perfil da Amostra

A pesquisa contou com 7.648 respondentes, distribuídos por todas as regiões
do Brasil. Abaixo estão os detalhes principais sobre as características
demográficas e socioeconômicas: 

Distribuição Geográfica: Os respondentes estão concentrados
principalmente nas regiões Sul (29,2%), Nordeste (28,5%) e Sudeste (26,3%).
As regiões Norte e Centro-Oeste têm representações de 9,8% e 6,2%,
respectivamente.

Idade: A idade média dos participantes é de 34,9 anos.

Gênero: A maioria dos participantes foi de mulheres (86,52%).

Cor/Raça: Entre os respondentes, 42,6% se identificaram como brancos,
35,0% como pardos e 18,0% como pretos. Participantes indígenas e amarelos
representam, respectivamente, 3,5% e 0,9%.

Deficiência: 6,1% dos respondentes declararam ter algum tipo de deficiência
ou transtorno do neurodesenvolvimento.

Estado Civil: Em relação ao estado civil, 36,9% são casados(as), 35,8% são
solteiros(as), e 17,4% estão em união estável. Separados(as) ou divorciados(as)
representam 9,5%, e viúvos(as) 0,5%.

Renda Mensal Domiciliar: A renda domiciliar mensal varia entre os
respondentes, com 24,1% ganhando até cinco salários mínimos, 19,4% até dois
salários mínimos e 17,1% até um salário mínimo. Cerca de 11,3% não possuem
renda e 6,7% ganham acima de dez salários mínimos.

Composição Familiar: 41,2% dos respondentes vivem em lares com três
integrantes, 25,0% em lares com quatro, e 19,5% com duas pessoas. Lares com
cinco ou mais pessoas representam 12,1%, enquanto 2,2% vivem sozinhos.
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Estado Civil
Solteira(o):  2739
Casada(o): 2820
União estável: 1328
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Viúva(o): 36

Casada(o)
36.9%

Solteira(o)
35.8%

União estável
17.4%

Separada(o) ou
divorciada(o)

9.5%

Renda familiar
Sem renda: 863
Até meio salário mínimo: 724
Até um salário mínimo: 1310
Até dois salários mínimos: 1483
Até cinco salários mínimos: 1841
Até dez salários mínimos: 915
Acima de dez salários mínimos: 512

%

Sem
 re

nda

Até
 m

eio salário
 m

ínim
o

Até
 um

 salário
 m

ínim
o

Até
 dois salário

s m
ínim

os

Até
 cinco salário

s m
ínim

os

Até
 dez salário

s m
ínim

os

Acim
a de dez salário

s m
ínim

os
0

5

10

15

20

25

Uma Duas Três Quatro Cinco Seis ou mais

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Pessoas por residência

%



Perfil Acadêmico

Visão geral do contexto educacional dos respondentes:

Tipo de Instituição: A maioria dos respondentes (78,2%) está vinculada a
instituições federais de ensino superior, seguidos por 13,9% em
instituições estaduais. Apenas 6,8% estudam em instituições privadas,
enquanto as comunitárias e municipais representam menos de 1% cada.

Vínculo Acadêmico Atual: Entre os participantes, 62,6% são discentes de
graduação, enquanto 16,3% estão matriculados em programas de
doutorado e 16,1% em programas de mestrado. Estudantes de
especialização ou MBA representam 2,4%, e pós-doutorandos sem outro
vínculo, 2,6%.

Ano de Ingresso: A maior parte dos ingressos ocorreu nos anos recentes:
22,2% iniciaram em 2024, seguidos por 20,2% em 2023 e 16,3% em 2022.
Cerca de 11,1% ingressaram em 2021, com a distribuição dos demais
variando entre anos anteriores.

Área de Conhecimento: As áreas mais representadas entre os
respondentes são Ciências Humanas (29,9%), Ciências da Saúde (15,1%),
Ciências Sociais Aplicadas (11,2%) e Linguística, Letras e Artes (11,2%).
Áreas como Interdisciplinar/Multidisciplinar (9,5%), Ciências Biológicas
(6,4%), e Engenharias (5,1%) também compõem a amostra.

Modalidade do Curso: A grande maioria dos cursos é presencial (93,4%),
com apenas 6,6% dos respondentes matriculados em cursos de ensino a
distância (EAD).

Turno de Estudo: Em relação ao turno, 35,1% dos estudantes estão em
cursos de turno integral, 28,7% em cursos noturnos e 16,9% em cursos por
etapas. Os turnos matutino e vespertino representam 10,9% e 8,4% da
amostra, respectivamente.

 S U B G R U P O  A N Á L I S E  D E  D A D O S
O U T U B R O  D E  2 0 2 4



Dados

Respondentes: 7.648 

 S U B G R U P O  A N Á L I S E  D E  D A D O S
O U T U B R O  D E  2 0 2 4

Vínculo
Estudante de graduação: 4789

Estudante de pós-graduação (mestrado): 1235
Estudante de pós-graduação (doutorado): 1246

Estudante de pós-graduação lato sensu (especialização/MBA): 182
Pós-doutorando (sem outro vínculo): 196
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Tipo de Curso
Presencial: 7142
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Parentalidade

A maioria dos respondentes se identifica como mãe (86,5%), enquanto 13,5%
se identificam como pai. Esses dados destacam a predominância de mulheres
entre os participantes, o que reflete o maior interesse e necessidade de apoio
no contexto acadêmico para pessoas responsáveis pelo cuidado dos filhos.

Perfil de Parentalidade
Número de Filhos: Mais da metade dos respondentes (58,6%) possuem um
filho, enquanto 28,4% têm dois filhos e 8,5% têm três. Apenas 2,0%
possuem quatro filhos, e uma fração menor (0,2%) têm seis ou mais filhos. 

Idade dos Filhos: A distribuição etária dos filhos é variada, com 42,5% das
crianças entre 6 e 12 anos, seguidas de 31,5% entre 7 meses e 3 anos.
Outras faixas etárias incluem crianças entre 4 e 5 anos (18,1%),
adolescentes de 13 a 17 anos (18,9%), e 14,4% com 18 anos ou mais.
Aproximadamente 6,8% dos filhos são recém-nascidos (0 a 6 meses).

Deficiência ou Transtorno do Neurodesenvolvimento: 14,2% dos
respondentes tem filhos com deficiência ou algum transtorno do
neurodesenvolvimento.

Rede de Apoio: Em relação ao suporte, 41,4% contam com apoio pessoal
(família e/ou amigos), enquanto 30,9% não têm nenhuma rede de apoio.
Aproximadamente 6,7% utilizam serviços contratados, como babás ou
creches, e 9,2% têm acesso a serviços públicos de suporte infantil.

Parentalidade Solo: Dos respondentes, 35,6% declararam ser pais ou mães
solo.
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Idade dos filhos
Recém-nascido a 6 meses: 521
De 7 meses a 3 anos: 2411
De 4 anos a 5 anos: 1384
De 6 anos a 12 anos: 3249
De 13 anos a 17 anos: 1449
De 18 anos ou mais: 1101
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Cenário Institucional em relação à Parentalidade

Abaixo mostramos uma análise sobre o apoio institucional para pessoas com
filhos em instituições de ensino superior no Brasil:

Auxílios Financeiros: Cerca de 60% dos respondentes não recebem nenhum
auxílio financeiro institucional. 

Necessidade de Levar os Filhos à Instituição: 55,8% já precisaram levar
seus filhos à instituição.

Alimentação para os Filhos: Para 50,6% dos respondentes, os filhos não têm
direito à alimentação no restaurante universitário.

Espaços de Apoio Institucional: 66,2% das instituições não oferecem
espaços de apoio para estudantes com filhos.

Impacto na Permanência Acadêmica: Embora 52,5% não tenham
interrompido seus estudos devido à parentalidade, há um número expressivo
que já enfrentou essa situação. A principal razão mencionada foi a dificuldade
de conciliar os horários das aulas com a rotina de cuidados.
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Licenças

Em relação  às licenças relacionadas à parentalidade, para estudantes:

48,88% dos respondentes (3.738 pessoas) declararam que “nenhum dos
meus filhos nasceu enquanto eu era estudante”
Para quem teve filhos enquanto estudantes, as licenças formais são pouco
comuns: 12,1% dos respondentes (924 pessoas) utilizaram uma licença-
maternidade de 120 dias, e apenas 4,24% (324 pessoas) usufruíram de
uma licença-maternidade estendida de 180 dias. 
7,0% dos respondentes (532 pessoas) relataram nunca ter tido acesso a
uma licença, apenas a afastamentos informais sem isenção de atividades
acadêmicas.
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55,8% Já precisou levar o filho para a instituição                             
(4270)

47,5% Já precisou desistir/trancar seus estudos                       
(3632)

50,6%
Não tem acesso para seu filho ao restaurante
universitário

(3871)

Motivos para desistir ou trancar os estudos devido à maternidade/paternidade:

Dificuldade em conciliar horários de aulas com cuidados dos filhos: 2960 (81.50%)

Desgaste emocional e/ou psicológico: 2431 (66.93%)

Problemas financeiros: 2297 (63.24%)

Falta de políticas institucionais de apoio a estudantes com filhos: 1988 (54.74%)

Excesso de carga acadêmica: 1650 (45.43%)

Problemas de deslocamento e transporte: 1551 (42.70%)

Falta de apoio familiar: 1453 (40,01%)

Questões de saúde, minhas ou do meu filho: 1377 (37.91%)

Falta de acesso a creches ou serviços de cuidado infantil: 1163 (32.02%)

Falta de exercícios domiciliares ou ensino à distância: 642 (17.68%)

Falta de licença maternidade/paternidade adequada: 480 (13.22%) ​
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Já precisou desistir/trancar seus estudos                       

(3296) (336)

Motivos para desistir ou trancar os estudos devido à maternidade/paternidade:
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	Ano de Ingresso 2024: 1697 2023: 1546 2022: 1248 2021: 851 2020: 673 2019: 626 2018: 397 2017: 196 2016: 119 2015: 61 2014: 51 2013: 26 2012: 18 2011: 6 2010: 11 2009: 4 2008: 4 2007: 3 2005: 2 2004: 27 2003: 28 2002: 26 2001: 12 2000: 16
	Área (n) 2287 1158 860 854 730 490 455 423 391
	Tipo de Curso Presencial: 7142 EAD:  506

	Presencial
	Turno do curso Matutino: 831 Vespertino: 645 Noturno: 2192 Integral: 2687 Por etapas: 1293

	Parentalidade
	A maioria dos respondentes se identifica como mãe (86,5%), enquanto 13,5% se identificam como pai. Esses dados destacam a predominância de mulheres entre os participantes, o que reflete o maior interesse e necessidade de apoio no contexto acadêmico para pessoas responsáveis pelo cuidado dos filhos.
	Perfil de Parentalidade
	Número de Filhos: Mais da metade dos respondentes (58,6%) possuem um filho, enquanto 28,4% têm dois filhos e 8,5% têm três. Apenas 2,0% possuem quatro filhos, e uma fração menor (0,2%) têm seis ou mais filhos.
	Idade dos Filhos: A distribuição etária dos filhos é variada, com 42,5% das crianças entre 6 e 12 anos, seguidas de 31,5% entre 7 meses e 3 anos. Outras faixas etárias incluem crianças entre 4 e 5 anos (18,1%), adolescentes de 13 a 17 anos (18,9%), e 14,4% com 18 anos ou mais. Aproximadamente 6,8% dos filhos são recém-nascidos (0 a 6 meses).
	Deficiência ou Transtorno do Neurodesenvolvimento: 14,2% dos respondentes tem filhos com deficiência ou algum transtorno do neurodesenvolvimento.
	Rede de Apoio: Em relação ao suporte, 41,4% contam com apoio pessoal (família e/ou amigos), enquanto 30,9% não têm nenhuma rede de apoio. Aproximadamente 6,7% utilizam serviços contratados, como babás ou creches, e 9,2% têm acesso a serviços públicos de suporte infantil.
	Parentalidade Solo: Dos respondentes, 35,6% declararam ser pais ou mães solo.


	Dados
	Respondentes: 7.648
	Número de filhos 1: 4483  2: 2172 3: 648 4: 154 5: 39 6 ou mais: 17
	Parentalidade Solo 2722
	Filhos com deficiência ou  transtorno do neurodesenvolvimento 1086
	52 (0,68%)
	Idade dos filhos Recém-nascido a 6 meses: 521 De 7 meses a 3 anos: 2411 De 4 anos a 5 anos: 1384 De 6 anos a 12 anos: 3249 De 13 anos a 17 anos: 1449 De 18 anos ou mais: 1101
	Rede de apoio Não: 2361  Pessoal (família e/ou amigos): 3166 Serviço contratado: 509 Serviço público: 705  Projetos comunitários / ONGs: 19


	Cenário Institucional em relação à Parentalidade
	Abaixo mostramos uma análise sobre o apoio institucional para pessoas com filhos em instituições de ensino superior no Brasil:
	Auxílios Financeiros: Cerca de 60% dos respondentes não recebem nenhum auxílio financeiro institucional.
	Necessidade de Levar os Filhos à Instituição: 55,8% já precisaram levar seus filhos à instituição.
	Alimentação para os Filhos: Para 50,6% dos respondentes, os filhos não têm direito à alimentação no restaurante universitário.
	Espaços de Apoio Institucional: 66,2% das instituições não oferecem espaços de apoio para estudantes com filhos.
	Impacto na Permanência Acadêmica: Embora 52,5% não tenham interrompido seus estudos devido à parentalidade, há um número expressivo que já enfrentou essa situação. A principal razão mencionada foi a dificuldade de conciliar os horários das aulas com a rotina de cuidados.

	Licenças
	Em relação  às licenças relacionadas à parentalidade, para estudantes:
	48,88% dos respondentes (3.738 pessoas) declararam que “nenhum dos meus filhos nasceu enquanto eu era estudante”
	Para quem teve filhos enquanto estudantes, as licenças formais são pouco comuns: 12,1% dos respondentes (924 pessoas) utilizaram uma licença-maternidade de 120 dias, e apenas 4,24% (324 pessoas) usufruíram de uma licença-maternidade estendida de 180 dias.
	7,0% dos respondentes (532 pessoas) relataram nunca ter tido acesso a uma licença, apenas a afastamentos informais sem isenção de atividades acadêmicas.

	Dados
	Respondentes: 7.648
	Auxílio/bolsa/benefício permanência Nenhum: 4649 Bolsa de pós-graduação: 901 Bolsa permanência: 780 Auxílio creche: 464 Bolsa acadêmica: 281 Restaurante universitário gratuito: 630 Auxílio moradia: 274 Moradia estudantil: 102 Bolsa específica para mães/pais: 72
	Espaços de Apoio Nenhum: 5063 Fraldário: 841 Brinquedoteca/ludoteca: 644 Creche: 515 Sala de apoio à amamentação: 366 Banheiro familiar: 132 Espaço família: 132


	Dados
	(4270)
	(3871)
	(3632)
	Já precisou levar o filho para a instituição
	Não tem acesso para seu filho ao restaurante universitário
	Já precisou desistir/trancar seus estudos
	Motivos para desistir ou trancar os estudos devido à maternidade/paternidade:
	Dificuldade em conciliar horários de aulas com cuidados dos filhos: 2960 (81.50%)
	Desgaste emocional e/ou psicológico: 2431 (66.93%)
	Problemas financeiros: 2297 (63.24%)
	Falta de políticas institucionais de apoio a estudantes com filhos: 1988 (54.74%)
	Excesso de carga acadêmica: 1650 (45.43%)
	Problemas de deslocamento e transporte: 1551 (42.70%)
	Falta de apoio familiar: 1453 (40,01%)
	Questões de saúde, minhas ou do meu filho: 1377 (37.91%)
	Falta de acesso a creches ou serviços de cuidado infantil: 1163 (32.02%)
	Falta de exercícios domiciliares ou ensino à distância: 642 (17.68%)
	Falta de licença maternidade/paternidade adequada: 480 (13.22%) ​


	Dados
	(3296)
	Já precisou desistir/trancar seus estudos
	(336)

	Motivos para desistir ou trancar os estudos devido à maternidade/paternidade:


